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O Complexo do Cave recebe, nesta sexta-feira (21) e sábado (22), os desfiles das escolas de samba 
do Distrito Federal, com agremiações dos grupos de Acesso e Especial. A programação marca 
a retomada do carnaval de avenida e terá participação da Lobo Guará, que estreia com a nova 
denominação e leva para o desfile cerca de 250 integrantes, a maioria moradores da própria cidade.

PÁGINAS 4 E 5

Guará recebe desfile Guará recebe desfile 
das escolas de sambadas escolas de samba

Festival de Festival de 
Blues no Blues no 
Sesc Guará Sesc Guará 
A cidade recebe neste sábado (22) 
a 11ª edição do Festival República 
Blues, que celebra os 25 anos do 
Clube do Blues de Brasília. A principal 
atração internacional é o cantor e 
guitarrista norte-americano Jimmy 
Burns.

PÁGINAS 16 E 17

643 candidatos
O Distrito Federal registrou 
643 candidaturas para as elei-
ções de 2026, o segundo me-
nor número desde 1994.  Do 
Guará serão apenas 16. Os pe-

didos ainda serão analisados 
pela Justiça Eleitoral e podem 
sofrer impugnações e recursos; 
entre os registros apresentados 
estão dez chapas para o Gover-

no do DF, 12 candidaturas ao 
Senado, 164 a deputado fede-
ral e 420 a deputado distrital.

PÁGINAS  8 E 9

Izalci Lucas (PL-DF), ex-mora-
dor do Guará, oficializou a can-
didatura à Câmara dos Depu-
tados em ato realizado nesta 
quarta-feira (19), no SIA, com a 

presença de cerca de 3 mil pes-
soas. O evento reuniu lideranças 
como Alfredo Gaspar, Valdemar 
Costa Neto, Michelle Bolsonaro, 
Bia Kicis e José Roberto Arruda, 

que manifestaram apoio à candi-
datura e destacaram a trajetória 
política do ex-senador.

PÁGINA 11

Izalci lança candidatura à Câmara
O Encontro Nacional das Casas de Cultura 
Hip-Hop reuniu cerca de 400 participantes 
na Casa GOG, com debates, atividades 
culturais e articulação política. Um dos 
principais resultados foi a Carta de Brasília, 
documento com propostas para fortalecer as 
Casas de Cultura e ampliar políticas públicas 
voltadas ao hip-hop.

PÁGINA 21

Hip-hop 
brasileiro 
reunido 
com GOG 
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Beleza efêmera
A avenida central e a via contorno estão 

ornamentadas com as flores do ipê amarelo. 
Moradores param para admirar e fotografar. 
Pena que a floração é muito rápida, mas, como 
a natureza é perfeita, o amarelo será substituído 
em setembro pelo branco e depois pelo roxo.

Vacine seu pet 
Não deixe passar a oportunidade de vacinar 

seus cães e gatos durante a campanha antirrábica 
da Secretaria de Saúde, neste sábado.  Vacinação 
protege os animais contra a transmissão da raiva 
para os humanos. A vacina é gratuita.

No Guará são esses os pontos de vacinação: 
Inspetoria de Saúde (QI 12), CED 4 (QE 9), Pet 
Shop Animale (QE 4), Pet Capital (QI 31 e QE 
36), UBS 3 (QE 38), UBS 4 (Lúcio Costa), Pegada 
Animal (QE 13), Animal Pets (QE 38), Águia da 
Lavoura (QE 28), Mundo dos Bichos (QE 32), Pet 
Shop Guará (QI 25/27), A Fazendeirinha  (QI 23).

Policarpo  
entra em campo

O clima de campanha também 
começa a movimentar o Guará. 
Policarpo lança sua candidatura a 
deputado federal e reúne amigos e 
apoiadores para dar a largada nessa 
caminhada. Morador do Guará e 
conhecido de muita gente na cidade, 
Policarpo entra na disputa por uma 
vaga na Câmara dos Deputados. 
Para os guaraenses que gostam de 
acompanhar de perto quem sai daqui 
para ocupar espaço na política, é uma 
boa oportunidade de prestigiar um 
vizinho e conhecer suas propostas.

Em tempo de eleição, quando 
tantos candidatos passam pelo 
Guará, vale também conhecer 
aqueles que fazem parte da vida da 
cidade.

O lançamento acontece na Ascade, 
dia 29 de agosto, às 9h.

Sambista do Guará  
na concorrência

Edvaldo Lucas, presidente 
da Escola de Samba Império do 
Guará, é um dos autores do samba 
“Latinamente Independente – Nosso 
Norte é o Sul em Remanifesto”, que 
concorre ao samba oficial do desfile 
da Mocidade Independente de Padre 
Miguel, uma das mais tradicionais do 
carnaval carioca.  

Concentração da 
Feira

As cerca de 8 a 10 mil pessoas que 
circulam pela Feira do Guará é são o 
alvo predileto  para as campanhas em 
busca de voto na cidade. 

Abrace 40 anos
Sediada no Guará, a Associação Brasileira 

de Assistência às Famílias de Crianças com 
Câncer e Hemopatias (Abrace) está completando 
40 anos. Criada em 1986, a Abrace surgiu a 
partir de uma rede de apoio formada por pais 
de crianças em tratamento contra o câncer 
no Hospital de Base. A instituição também 
participou da criação do Instituto do Câncer 
Infantil e Pediatria Especializada (Icipe) e 
atuou na mobilização da sociedade civil para a 
construção do Hospital da Criança de Brasília 
José Alencar (HCB).

Desde a origem, a Abrace já realizou mais 
de 180 mil atendimentos e arrecadou quase 
100 mil toneladas de alimentos para as famílias 
assistidas. 

A moradora do Guará, Lúcia Rosa, foi 
a segunda presidente e responsável pela 
negociação da doação da sede do Cave pelo 
Governo do Distrito Federal em 1992. 

Festa nas quadras novas
A Comunidade São José está promovendo 

uma festa animada entre as QEs 50/54 do Guará 
II, sábado e domingo, 22 e 23 de agosto, a partir 
das 19h.

Sábado, as atrações são as bandas Farol da 
Barca, Encosta Neu e DJ Rafael. Domingo, será 
a vez de Igor Alencar, Tay Gomes e DJ Rael. 
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Aponte a câmera do seu celular para o 
QR Code  abaixo e conheça mais 
sobre os novos empreendimento.

A vida que você planejou, pronta
para morar no Guará II.

OBRAS ACELERADAS
Registrado sob nº R.3-109794 e AV.6, no Cartório do 4º Ofício de Registro de Imóveis. 
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Guará recebe desfile  
das escolas de samba
Cidade será a capital do samba do DF, de sexta a domingo. Desfile inclui 9  
agremiações do Grupo Especial e do Grupo de Acesso, no Cave, em frente ao estádio

O samba vai tomar conta do 
Guará nos dias 21 e 22 de 
agosto (sexta-feira e sába-

do), em uma grande celebração da 
cultura popular e da tradição car-
navalesca do Distrito Federal. O 
desfile das escolas de samba será 
realizado no Complexo Vivencial 
e Esportivo do Guará (Cave), na 
avenida que fica localizada entre o 
Teatro de Arena e o Estádio (fun-
dos do ginásio coberto), transfor-
mando o espaço em um grande 
palco para o samba, a cultura e a 
criatividade das agremiações.

A programação reunirá esco-
las de samba de diferentes Regiões 
Administrativas e comunidades do 
Distrito Federal, levando ao públi-
co música, dança, percussão, fan-
tasias, alegorias e toda a energia 
que caracteriza o Carnaval.

Mais do que um espetáculo, o 
encontro destaca a importância 
das escolas de samba como espa-
ços de expressão artística, con-
vivência comunitária, formação 
cultural e preservação das tradi-

ções. Em cada apresentação, o pú-
blico poderá conhecer a identidade 
de cada agremiação e acompanhar 
o trabalho desenvolvido ao longo 
do ano por centenas de sambistas 
e profissionais envolvidos na cons-
trução do Carnaval.

Escolas de samba 
confirmadas

A festa se inicia na sexta-feira 
(21 e agosto) com o desfile das Es-
colas do Grupo de Acesso: Unidos 
da Candanga, Unidos Varjão, Uni-
dos da Vila Planalto e fechando a 
primeira noite de desfiles a anfi-
triã GRES Lobo Guará. 

No sábado (22 de agosto) desfi-
lam as Escolas do Grupo Especial 
Capela Imperial, Unidos de Vi-
cente Pires (GRUVIPI), Acadêmi-
cos da Asa Norte, Águia Imperial e 
Mocidade do Gama.

Cada agremiação levará ao pú-
blico sua identidade, suas histó-
rias e a força de suas comunida-
des, demonstrando a diversidade 
que marca o Carnaval brasiliense.

Por trás de cada escola de samba 
existe um verdadeiro trabalho co-
letivo. Compositores, intérpretes, 
ritmistas, passistas, carnavales-
cos, costureiros, artistas, diretores, 
componentes e voluntários dedi-
cam tempo, criatividade e conheci-
mento para transformar ideias em 
um grande espetáculo.

As escolas também desempe-
nham importante papel social e 
cultural, criando espaços de parti-
cipação, integração e convivência 
comunitária e contribuindo para a 
formação de novas gerações de sam-
bistas. São comunidades que man-
têm vivas tradições transmitidas de 
geração em geração, ao mesmo tem-
po em que incorporam novas lin-
guagens e expressões artísticas.

O Carnaval de Brasília não se re-
sume aos dias de desfile. É resulta-
do de um processo permanente de 
criação, mobilização e dedicação de 
pessoas que encontram no samba 
uma forma de expressão, pertenci-
mento e valorização da cultura po-
pular.

Cave se  
transforma em  
palco do Carnaval

A escolha do Complexo do Cave 
para receber os desfiles reforça a 
vocação do espaço para grandes 
manifestações culturais e comu-
nitárias. A avenida localizada en-
tre o Teatro de Arena e o estádio 
será tomada pelo ritmo das bate-
rias, pelos sambas-enredo, pelas 
cores das fantasias e pela energia 
dos componentes.

O desfile também aproxima o 
Carnaval da população, oferecen-
do ao público a oportunidade de 
vivenciar de perto a preparação e 
a apresentação das agremiações 
que representam diferentes terri-
tórios e comunidades do Distrito 
Federal.

A realização é da UNIESBE — 
União das Escolas de Samba e Blo-
cos de Enredo do Distrito Federal, 
com apoio da LIESTRA — Liga das 
Escolas de Samba Tradicionais do 
Distrito Federal e da Administra-
ção Regional do Guará.

Desfile vai ocupar a via em frente ao Estádio do Cave
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Cidade será representada  
pela Lobo Guará 
A outra escola local, a Império do Guará, a 
mais antiga, alegou falta de condições de se 
preparar novamente depois do cancelamento 
dos desfiles de abril e junho 

Não seria exagero afirmar que 
o Guará é a capital do carna-
val de Brasília, considerando 

o lado das escolas de samba, até por-
que não tem acontecido desfiles des-
de 2023. Mas, em termos de quanti-
dade, sim, porque é a única cidade DF 
que possui duas escolas de samba, Im-
pério do Guará, integrante do Grupo 
Especial, e a Lobo Guará, do Grupo de 
Acesso, mas somente a Lobo Guará vai 
participar desta vez. 

Fundada em 2023, como herdei-

ra da antiga Gigante da Colina, a Lobo 
Guará terá a oportunidade de fazer sua 
estreia na avenida com a nova deno-
minação. Após participações nos des-
files de 2013 e 2014 com o nome de Gi-
gante da Colina — quando conquistou 
o título do Grupo III e disputou o Gru-
po de Acesso — a escola passou por um 
período de licenciamento por causa de 
dificuldades estruturais do carnaval 
brasiliense. O retorno é liderado por 
nomes históricos do samba local, como 
o presidente Mário Antônio de Oliveira 

Santos e o vice-presidente José Maria 
de Castro, responsáveis pelo processo 
de reorganização administrativa e for-
talecimento institucional.

Mesmo fora da avenida, a Lobo 
Guará vem ampliando sua atuação, 
participando de eventos institucionais. 
Em 2024, foi responsável pelo encerra-
mento do desfile oficial de aniversário 
do Guará e assumiu a responsabilida-
de pelas apresentações carnavalescas 
do ParkShopping.

Para o desfile, a escola apresenta o 
enredo “Eu Sou o Samba, Eu Sou Sim 
– Daqui e de Lá Cheguei e Vim Pra Fi-
car”. De acordo com justificativa da es-
cola, “o lobo-guará, figura central da 
narrativa, atua como guia simbólico 
dessa travessia, conectando território, 
memória e identidade. Seu uivo ecoa 
como chamado ancestral que convoca 
o público a reconhecer o samba como 
expressão originada da vivência popu-
lar e da resistência cultural”.

“O primeiro setor, ancorado no 
samba de roda, estabelece o funda-
mento ritual e comunitário do desfile, 
destacando a preservação das matrizes 
africanas. Em seguida, o samba-reggae 
introduz a força da afirmação identitá-
ria e da ocupação do espaço público. 
O samba-rock marca o diálogo com a 
modernidade e a reinvenção do gêne-
ro, enquanto as marchinhas carnava-
lescas encerram a narrativa com irre-
verência, crítica e celebração popular”, 
completa.

A voz da escola
Presidente e intérprete da esco-

la, Mário Santos destaca o signifi-
cado desse momento: “Assumir a 
presidência e também interpretar 
o samba da nossa escola é mais do 
que uma função, é um compromis-
so com a história e com a comuni-
dade do Guará. A Lobo Guará nasce 
da força do nosso povo, da resistên-
cia cultural e do amor pelo samba, 
que segue vivo em cada ensaio, em 
cada integrante e em cada batida da 
nossa bateria. O enredo de 2026 é 
uma afirmação da nossa identida-
de: o samba é memória, é luta e é a 
expressão mais verdadeira de quem 
nós somos”, diz ele.

O vice-presidente José Maria de 
Castro reforça o caráter coletivo e 
simbólico desse processo: “Fazer 
parte da reconstrução da Lobo Gua-
rá é assumir um compromisso com 
a cultura popular do Guará e com o 
fortalecimento do samba no Distrito 
Federal. Esse é um projeto coletivo, 
que nasce da comunidade e se sus-
tenta na união de todos que acredi-
tam na nossa tradiçã". 

De acordo com José Maria, a es-
cola vai desfilar com cerca de 250 
integrantes, arregimentados princi-
palmente na QE 38, na QE/QI 9 e 
com 50 ritmistas na bateria, sendo 
que a metade cedida pela escola Ca-
pela Imperial, de Taguatinga. “Cer-
ca de 80% dos foliões são do Guará”.
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O Distrito Federal enfren-
ta um período de estiagem 
e está há quase dois meses 

sem precipitações. De acordo com 
o Instituto Nacional de Meteoro-
logia (Inmet), a última chuva na 
capital federal ocorreu em 25 de 
junho, decorrente de uma mas-
sa de ar seco que atua sobre a re-
gião Centro-Oeste e inibe a forma-

ção de nuvens. Diante do cenário, 
típico desta época do ano, frentes 
de trabalho atuam para mitigar os 
riscos de incêndios florestais por 
meio de prevenção, monitoramen-
to e combate.

As condições climáticas atuais, 
marcadas por baixa umidade re-
lativa do ar, temperaturas eleva-
das nas tardes e ventos de fracos 

a moderados, reduzem a umidade 
disponível no solo e na vegetação 
do Cerrado. Essa combinação au-
menta o risco de ignição e acele-
ra a propagação do fogo, o que de-
manda atenção redobrada.

Calor aumenta
Segundo o Inmet, nos próxi-

mos dias, a previsão aponta para 
a persistência das condições dos 
baixos índices de umidade relativa 
do ar, com possibilidade de atingir 
níveis críticos no período da tar-
de, o que pode motivar a emissão 
de avisos meteorológicos. Em re-
lação às temperaturas, as tendên-
cias apontam para uma estabilida-
de, com manhãs amenas e tardes 
de calor intenso, o que mantém 
elevada a amplitude térmica.

No Plano Piloto, as mínimas 
oscilam entre 14°C e 16°C, en-
quanto as máximas variam de 
30°C a 31°C. Nas demais regiões 
do DF, especialmente no Paranoá, 
as temperaturas mínimas devem 

ficar, em média, 1°C abaixo das 
previstas para Brasília, e as má-
ximas tendem a ser, também em 
média, 1°C acima, com destaque 
para a região do Gama. Os ventos, 
de modo geral, sopram com inten-
sidade fraca a moderada em todo 
o território, com possibilidade de 
rajadas pontuais.

Ações de prevenção 
Para conter o avanço do fogo 

nas áreas protegidas, ações con-
tínuas buscam a redução de ma-
terial combustível. Somente em 
2026, equipes técnicas execu-
taram cerca de 300 hectares de 
queima prescrita e estabeleceram 
50 quilômetros de aceiros que 
funcionam como barreiras de pro-
teção dentro das unidades de con-
servação (UCs).

A estruturação do planejamen-
to envolve 150 brigadistas com 
contratos de dois anos para a ma-
nutenção dos trabalhos preventi-
vos ao longo de todo o ano, per-

Seca acende sinal  Seca acende sinal  
de alerta no DFde alerta no DF
Com a persistência das condições e sem previsão 
de precipitações para as próximas semanas, 
equipes de prevenção e combate se mobilizam 
para proteger unidades de conservação
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mento, a prevenção e o combate 
aos incêndios. Na fase mais críti-
ca, o planejamento prevê o empre-
go diário de até 169 combatentes 
e 35 viaturas, além de equipamen-
tos especializados, aeronaves e 
drones.

Em situações de grandes pro-
porções que demandem reforço de 
pessoal, estima-se a mobilização 
de um contingente adicional de 
até mil profissionais dedicados ao 
combate de incêndios florestais. 
No monitoramento de áreas vul-
neráveis, empregam-se recursos 
tecnológicos como câmeras, ima-
gens de satélite, aeronaves tripu-
ladas e drones.

Até o dia 16 deste mês, o DF con-
tabilizou 3.738 ocorrências de in-
cêndio em vegetação. Desse total, 
3.270 chamados ocorreram du-
rante o período da operação Ver-
de Vivo, com picos em julho (1.096 
ocorrências) e agosto (1.012 ocor-
rências até o dia 16). Os números 
atuais mostram-se inferiores aos 
do mesmo período de 2025, quan-
do o DF registrou 4.346 ocorrên-
cias até 16 de agosto, sendo 3.512 
no decorrer da operação daquele 
ano.

Impacto ambiental  
e legislação

Os incêndios descontrolados 
provocam danos ambientais. O 
fogo causa a perda de biomassa, 
degradação do solo pela queima 
de matéria orgânica superficial — 
o que estimula a erosão e o asso-
reamento de cursos d'água, além 
de alterar a estrutura da vegetação 
lenhosa e reduzir a fauna nativa.

A fumaça gerada também com-
promete a qualidade do ar, pro-
vocando desconforto respiratório 
para a população urbana. Um es-
tudo conduzido por pesquisadores 
da Universidade de Brasília (UnB) 
durante o incêndio no Parque Na-
cional de Brasília em 2024 regis-
trou alteração na qualidade do ar 
e na rotina dos moradores da ca-
pital.

A legislação estabelece san-
ções para quem provocar quei-
madas irregulares. O uso do fogo 
para fins agropastoris sem auto-
rização legal sujeita o responsável 
a multas de R$ 1.000 por hectare 

ou fração, conforme o Decreto Fe-
deral nº 6.514/2008. Caso o fogo 
atinja áreas sob proteção legal, 
como unidades de conservação e 
áreas de preservação permanen-
te (APPs), a conduta é classifica-
da como infração grave, com pe-
nalidades que superam R$ 50 mil, 
além de embargo da área e a obri-
gação de recuperação ambiental.

mitindo que as equipes ajam com 
antecedência ao período crítico de seca 
para mitigar o risco de incêndios.

Para manter atualizados os regis-
tros das áreas das UCs afetadas pe-
las chamas, o monitoramento utiliza o 
Programa de Monitoramento de Áreas 
Queimadas (Promaq), que gera mapas 
e relatórios periódicos. Entre 2020 
e 2024, as áreas que apresentaram 
maior recorrência de queimadas fo-
ram os parques distritais Boca da Mata 
e Recanto das Emas, a Arie Granja do 
Ipê, a Floresta Distrital dos Pinheiros 
e os parques ecológicos Ezechias He-
ringer, Tororó e Riacho Fundo, além 
de unidades federais como o Parque 
Nacional de Brasília, a Floresta Nacio-
nal de Brasília e a Reserva Biológica da 
Contagem.

Operação Verde Vivo 
A operação Verde Vivo 2026, inicia-

da em abril com previsão de término 
em novembro, é estruturada de forma 
gradual conforme o avanço da estia-
gem. O foco principal é o monitora-

Orientações
EVITAR O USO DO FOGO
Não utilizar chamas para limpeza de 
terrenos rurais e não queimar lixo, restos 
de poda ou folhas secas.

DESCARTE SEGURO
Não atirar bitucas de cigarro em áreas 
de vegetação ou margens de rodovias.

CUIDADOS COM FAÍSCAS
Evitar fogueiras e fogos de artifício 
próximos a áreas verdes.

CUIDADOS DE SAÚDE
Beber água para manter a hidratação, 
umidificar ambientes internos, evitar 
desperdícios no uso da água e reduzir 
a exposição direta ao sol nos períodos 
mais quentes do dia, entre as 10h e as 
16h.

FIQUE ATENTO
Ao avistar um foco de incêndio ativo, a 
orientação é manter distância da área de 
risco e acionar o telefone de emergência 
193, informando o endereço exato ou 
pontos de referência. Denúncias sobre 
infrações ambientais e queimadas 
irregulares podem ser feitas pelos canais 
telefônicos como o 162.
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DF terá 643 candidaturas nas 
eleições. São 16 do Guará
Número é o segundo menor desde 1994; 
pedidos ainda serão analisados pela Justiça 
Eleitoral e podem ser contestados

O prazo para apresentação 
dos pedidos de registro de 
candidaturas para as Elei-

ções 2026 terminou no sábado 
passado, 15 de agosto. No Distri-
to Federal, foram apresentados 10 
pedidos de registro para governa-
dor e vice-governador, correspon-
dentes a 20 candidaturas; 12 para o 
Senado, que, considerando os can-
didatos e seus dois suplentes, so-
mam 36 registros; além de 164 pe-
didos para deputado federal e 420 
para deputado distrital. Além des-
ses registros, um pedido de candi-
datura ao Senado, acompanhado 
de seus dois suplentes, foi apre-
sentado após o encerramento do 
prazo, às 19h.

A apresentação do pedido de re-
gistro não significa aprovação au-
tomática da candidatura. Com o 
fim do prazo, a Justiça Eleitoral 
inicia a análise dos processos para 
verificar as condições de elegibili-
dade e os demais requisitos previs-
tos na legislação.

Os processos são autuados no 
Processo Judicial Eletrônico (PJe). 
Com a publicação dos editais, é 
aberto prazo para que pessoas e 
instituições com legitimidade pos-
sam apresentar impugnações. Ci-
dadãs e cidadãos também podem 
apresentar notícia de inelegibili-
dade. Caso sejam identificadas fa-
lhas ou ausência de documentos, a 
Justiça Eleitoral poderá determi-
nar diligências para que as irregu-
laridades sejam corrigidas. Ao fi-
nal da análise, o registro pode ser 
deferido, quando a candidatura é 
autorizada, ou indeferido, quando 
os requisitos legais não são consi-
derados atendidos.
Prazo para julgamento

O calendário eleitoral estabele-
ce 14 de setembro, 20 dias antes 
do primeiro turno, como data para 
que todos os pedidos de registro de 
candidaturas, inclusive os impug-
nados, estejam julgados pelas ins-
tâncias ordinárias da Justiça Elei-
toral, com as respectivas decisões 
publicadas. No Distrito Federal, os 
pedidos de competência do Tribu-
nal Regional Eleitoral do Distrito 
Federal (TRE-DF) deverão ter sido 
analisados e julgados pelo Tribu-
nal até essa data.

Isso não significa, porém, que 
todas as discussões sobre as can-
didaturas necessariamente termi-
nem em 14 de setembro. As deci-
sões do TRE-DF podem ser objeto 
de recurso ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), conforme as hipó-
teses previstas na legislação. Em 
determinadas situações, a discus-
são também pode chegar ao Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
quando envolver matéria consti-
tucional. Assim, uma candidatura 
pode já ter sido julgada pelo TRE-
-DF e continuar sendo discutida 
em instância superior.

Candidatos ao governo
Os pedidos de registro apre-

sentados para governador e vice-
-governador são de José Roberto 
Arruda, tendo Luiz Carlos Piets-
chmann, conhecido como Luiz Pi-
timan, como vice, pela chapa Res-
gatar Brasília; Ricardo Garcia 
Cappelli, com Sofia Martins Car-
valho como vice, pelo PSB; Celina 
Leão Hizim Ferreira, com Gusta-
vo do Vale Rocha como vice, pela 
chapa Propósito e Ação; Elisson 
Ferreira Freire, com Sergio Prado 

Tomaz, o Subtenente Sergio Pra-
do, como vice, pelo Agir; Expe-
dito Carneiro de Mendonça, com 
Valmir Barbosa da Silva como 
vice, pelo PCO; Francisco Queiroz 
Caputo Neto, conhecido como Kiko 
Caputo, com Rafael de Sa Sampaio 
como vice, pelo Novo; Leandro 
Antônio Grass Peixoto, com Ma-
ria das Dores Gomes da Silva San-
tos, a Dora Gomes, como vice, pela 
chapa DF do Povo; Paula Moreno 
Paro Belmonte, com Everardo Al-
ves Ribeiro, juiz Everardo Ribeiro, 
como vice, pela Federação PSDB 
Cidadania (PSDB/Cidadania); 
Robson Raymundo da Silva, pro-
fessor Robson, com Antonio Ri-
cardo Martins Guillen como vice, 
pelo PSTU; e Samara Mineiro Oli-
veira, professora Samara Minei-
ro, com Thais Oliveira Silva como 
vice, pela UP.

Candidatos ao Senado
Para o Senado, foram apresen-

tados pedidos de registro de Bea-
triz Kicis Torrents de Sordi, co-
nhecida como Bia Kicis, pela chapa 
Propósito e Ação; David Horn Pu-
reza, pelo PCO; Erika Jucá Kokay, 
pela chapa DF do Povo; Paulo Au-

20 
candidaturas a governador  

e vice-governador

36
 registros relacionados às c 

andidaturas ao Senado,  
considerando titulares e suplentes

164
 candidatos a  

deputado federal

420
 candidatos a  

deputado distrital

39 
candidaturas para cada uma das 

três legendas com maior número de 
registros: Novo, PL e PSDB
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gusto Pimenta Felício dos Santos, 
conhecido como Guto Felício dos 
Santos, pela Federação PSDB Ci-
dadania (PSDB/Cidadania); Leila 
Gomes de Barros Rêgo, conhecida 
como Leila do Vôlei, pela chapa DF 
do Povo; Marley Mendonca Alves, 
pelo Avante; Michelle de Paula Fir-
mo Reinaldo Bolsonaro, pela cha-
pa Propósito e Ação; Guilherme de 
Amorim Lino, professor Guilher-
me Amorim, pela UP; Sebastião 
Coelho da Silva, pelo Novo; Tiago 
Társis Adaldo, pelo Agir; Eduar-
do Rennó Zanata, conhecido como 
Zanata, pelo PSTU; e Ronaldo Fon-
seca de Souza, pelo PSD.

DF tem segundo  
menor número de 
candidatos desde 1994

Com 643 candidatos registra-
dos em 2026, o Distrito Federal 
tem o segundo menor número des-
de 1994. O total só fica acima dos 
334 candidatos registrados naque-
le ano. Desde 1998, portanto, nun-
ca houve um número tão baixo de 
candidaturas no DF.

A comparação com os pleitos 
anteriores mostra uma trajetória 
marcada por oscilações. Em 1998, 
foram registrados 752 candidatos. 
O número subiu para 853 em 2002 
e ficou em 791 em 2006. Em 2010, 
chegou a 1.062. A quantidade con-
tinuou crescendo nos dois pleitos 
seguintes. Em 2014, foram conta-
bilizados 1.201 candidatos no Dis-
trito Federal. O maior número da 
série ocorreu em 2018, quando fo-
ram registrados 1.258 candidatos.

O resultado de 2018 é quase o 
dobro do registrado em 2026. Na 
comparação entre os dois pleitos, a 
quantidade caiu de 1.258 para 643, 
uma redução de 615 candidatos. 
Em 2022, o número já havia recua-
do para 896. Quatro anos depois, 
a diferença é de 253 candidatos a 
menos, uma redução de aproxima-
damente 28%.

Novo, PL e PSDB aparecem em-
patados na liderança do número de 
candidaturas no Distrito Federal 
em 2026. Considerando todos os 
cargos — governador, vice-gover-
nador, deputado federal, senador e 
deputado distrital — cada uma das 
três legendas registrou 39 nomes. 
Na sequência aparecem Avante 

e Democrata, com 38 candidatu-
ras cada. A diferença entre os cin-
co primeiros colocados é de apenas 
uma candidatura.

PDT e Podemos aparecem em-
patados, com 35 candidaturas 
cada. DC e Mobiliza registraram 
34 cada, enquanto o Republicanos 
tem 33. O PSD registra 32 candi-
daturas, e o MDB aparece com 30, 
seguido pelo PT, com 29. Também 
estão entre os partidos com maior 
número de candidaturas o PSB, 
com 28 nomes; o PSol, com 24; o 
Solidariedade, com 23; o Missão, 
com 20; e o PP, com 18.

União registrou 17 candida-
turas; Rede, 12; PRD e UP, nove 
cada; PCO, oito; Agir, sete; PV, 
seis; PSTU, cinco; e PCdoB, duas.

Arruda é alvo de 
questionamentos jurídicos

Entre os nomes apresentados 
para a disputa pelo Palácio do Buri-
ti, o do ex-governador José Roberto 
Arruda concentra a principal dúvi-
da jurídica. Embora tenha apresen-
tado pedido de registro, a solicita-
ção não significa que a candidatura 
esteja definitivamente autorizada.

Segundo as informações apre-
sentadas no material, Arruda é 
considerado inelegível pelas re-
gras atualmente aplicáveis da Lei 
da Ficha Limpa em razão de seis 
condenações, incluindo crimes de 
corrupção e improbidade adminis-
trativa, relacionadas à Operação 
Caixa de Pandora. O esquema, se-
gundo as investigações, ficou co-
nhecido como “Mensalão do DEM” 
e envolvia cobrança de propinas e 
compra de apoio de deputados dis-
tritais.

Em 2010, durante a crise polí-
tica provocada pela Caixa de Pan-
dora, Arruda foi preso e posterior-
mente teve o mandato cassado. 
Com as condenações, também per-
deu os direitos políticos.

A situação ganhou novo capítu-
lo com mudanças promovidas pelo 
Congresso Nacional na Lei da Fi-
cha Limpa. A alteração modificou, 
entre outros pontos, o marco ini-
cial para a contagem do período de 
inelegibilidade de políticos conde-
nados.

A constitucionalidade des-
sas mudanças está sendo analisa-

da pelo Supremo Tribunal Fede-
ral. Até o momento, o julgamento 
está 2 a 0 pela inconstitucionali-
dade das alterações. Votaram nes-
se sentido a relatora, ministra Cár-
men Lúcia, e o ministro Luiz Fux. 
O julgamento foi suspenso após 
pedido de vista do ministro Gilmar 
Mendes.

Se o entendimento dos dois mi-
nistros prevalecer, serão restabele-
cidas as regras anteriores da Lei da 
Ficha Limpa para os dispositivos 
questionados. Nesse cenário, Ar-
ruda permaneceria inelegível.

Registro ainda  
pode ser contestado

O pedido de registro é apenas 
uma etapa do processo eleitoral. A 
Justiça Eleitoral ainda precisa ve-
rificar se cada candidato atende às 
condições de elegibilidade e apre-
sentou toda a documentação exigi-
da.

Depois da publicação dos edi-
tais, candidatos, partidos, federa-
ções, coligações e o Ministério Pú-

blico Eleitoral podem apresentar 
impugnações dentro do prazo pre-
visto pela legislação. Também é 
possível comunicar à Justiça Elei-
toral eventual causa de inelegibili-
dade.

Caso encontre alguma irregula-
ridade ou ausência de documentos, 
a Justiça Eleitoral pode determi-
nar a correção ou a apresentação 
de informações complementares. 
Ao final, o TRE-DF pode deferir o 
registro, permitindo a candidatu-
ra, ou indeferi-lo.

Uma eventual decisão desfavo-
rável ainda pode ser contestada 
por meio de recurso ao Tribunal 
Superior Eleitoral. Questões cons-
titucionais podem chegar ao Su-
premo Tribunal Federal.

O calendário eleitoral estabele-
ce 14 de setembro como data-limi-
te para que todos os pedidos de re-
gistro, inclusive os impugnados e 
seus respectivos recursos, estejam 
julgados pelas instâncias ordiná-
rias e tenham as decisões publica-
das. O primeiro turno das eleições 
será realizado em 4 de outubro.



21 A 27 DE AGOSTO DE 2026 JORNALDOGUARA.COM.BR10 

A governadora do Dis-
trito Federal e can-
didata à reeleição, 

Celina Leão (PP), participa 
neste sábado, 22 de agosto, 
de um adesivaço no Guará. 

Promovido pelo movimen-
to Juventude com Celina, o 
encontro está marcado para 
as 11h, no Seu Juca Bar, no 
Guará II, e reunirá apoiado-
res em uma mobilização de 

campanha.
A agenda no Guará tam-

bém aproxima a governado-
ra de uma região que rece-
beu um volume expressivo 
de obras e melhorias nos úl-

timos anos. À frente da Ad-
ministração Regional desde 
2023, Artur Nogueira tem 
atribuído parte dos avanços 
da cidade ao apoio recebido 
do Palácio do Buriti.

Nos últimos três anos 
e meio, o Guará recebeu 
mais de R$ 500 milhões 
em obras e ações do GDF. 
Os investimentos abran-
gem áreas como mobilida-
de, saúde, educação, cultu-
ra, esporte, acessibilidade e 
infraestrutura. Entre as in-
tervenções estão a duplica-
ção da via entre o Guará e 
o Núcleo Bandeirante, a re-
qualificação do Park Sul, re-
cuperação de espaços cul-
turais, reformas de praças 
e quadras esportivas, cons-
trução e recuperação de cal-
çadas e ampliação da ilumi-
nação pública.

Disputa pelo Buriti
Celina foi oficializada 

candidata à reeleição no 
início de agosto e chega à 
campanha liderando levan-
tamento do instituto Real-
Time Big Data divulgado na 

quarta-feira (19). No pri-
meiro cenário estimulado, 
aparece com 34% das inten-
ções de voto, seguida por 
José Roberto Arruda, com 
22%, e Leandro Grass, com 
18%.

Em uma simulação de 
segundo turno contra Ar-
ruda, Celina aparece com 
42%, diante de 30% do ex-
-governador. A pesquisa 
ouviu 1.600 eleitores en-
tre os dias 14 e 18 de agos-
to, tem margem de erro de 
dois pontos percentuais e 
nível de confiança de 95%. 
O levantamento está regis-
trado no Tribunal Superior 
Eleitoral sob o número DF-
07849/2026.

O adesivaço deste sába-
do será uma das primeiras 
mobilizações da campanha 
de Celina no Guará depois 
da oficialização de sua can-
didatura à reeleição e ocor-
re em uma cidade onde a 
atual gestão do GDF e a Ad-
ministração Regional vêm 
mantendo uma agenda con-
junta de obras, serviços e 
investimentos.

Celina faz adesivaço no Guará
Candidata à reeleição, governadora participa de mobilização neste sábado (22 de agosto);  
passagem pela cidade ocorre em meio a um ciclo de investimentos públicos no Guará

O administrador do Guará, Arthur Nogueira  
recebe Celina Leão neste sábado 
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Izalci mostra força política ao oficializar 
candidatura à Câmara dos Deputados
Evento no Worlld Brasília reuniu lideranças 
nacionais e do Distrito Federal, incluindo 
Alfredo Gaspar, Valdemar Costa Neto, Michelle 
Bolsonaro, Bia Kicis e José Roberto Arruda

Izalci Lucas (PL-DF) oficializou, 
nesta quarta-feira (19), sua can-
didatura à Câmara dos Deputa-

dos em um grande ato político rea-
lizado no Worlld Brasília, no SIA 
Trecho 3. Cerca de 3 mil pessoas, en-
tre apoiadores, lideranças políticas e 
representantes de diferentes segmen-
tos do Distrito Federal, participaram 
do evento, que marcou o início oficial 
da caminhada rumo à Câmara e de-
monstrou a força de sua articulação 
política no DF.

O ato contou com a presença de 
importantes lideranças nacionais e 
locais. Participaram do lançamento 
o candidato a vice-presidente da Re-
pública, Alfredo Gaspar (PL-AL), re-
presentando o candidato à Presidên-
cia da República, Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ); o presidente nacional do PL, 
Valdemar Costa Neto; as candidatas 
ao Senado Michelle Bolsonaro (PL-
-DF) e Bia Kicis (PL-DF); e o candi-
dato ao Governo do Distrito Federal, 
José Roberto Arruda (PSD-DF), entre 
outras lideranças.

Com um histórico que inclui man-

datos como deputado distrital, depu-
tado federal e senador, Izalci defendeu 
propostas voltadas ao desenvolvi-
mento social e à educação. “Quem me 
conhece sabe o que nós fizemos nes-
ses últimos 30 anos: sempre olhan-
do para as pessoas, principalmente 
aquelas que mais precisam", afirmou 
o candidato, que reforçou a impor-
tância de ampliar a bancada aliada 
nestas eleições. “Nós vamos eleger o 
Flávio Bolsonaro presidente do Bra-
sil e o nosso querido amigo Alfredo 
Gaspar como vice. Vamos eleger a 
maioria dos senadores aqui em Bra-
sília e vamos fazer uma bancada fe-
deral”. Alfredo Gaspar destacou so-
bre a relevância de Izalci no cenário 
político brasileiro ao afirmar que ele 
é “um dos melhores parlamentares 
do Brasil”, lembrando o período em 
que trabalharam lado a lado. “Esti-
vemos juntos na jornada da CPMI; 
vi sua luta, seu trabalho e sua digni-
dade”, disse Gaspar, ao reforçar que, 
com a ida de Izalci à Câmara dos De-
putados, a Casa “terá um homem 
honrado, decente e à altura dos de-

safios”. Já Valdemar Costa Neto elo-
giou a atuação parlamentar de Izalci 
e demonstrou forte apoio à sua traje-
tória política. “Você é o melhor sena-
dor que nós tivemos no Senado Fe-
deral. Você tem o nosso apoio, vai 
chegar lá, vai chegar à Câmara, vai li-
derar nosso partido”, garantiu.

Apoio de Michele Bolsonaro
Quem também fez elogios a Izalci 

foi a ex-primeira-dama Michelle Bol-
sonaro, que manifestou apoio à can-
didatura dele à Câmara dos Deputa-
dos. “Izalci, Deus te abençoe nessa 
caminhada, que você seja vencedor, 
porque eu sei que o Distrito Federal 
vai ganhar muito com o seu traba-

lho”, disse. Na mesma linha, Bia Ki-
cis reforçou: “Quem vota em Michel-
le 222, vota em Bia Kicis 223, e todo 
mundo vota em Izalci 2200". 

 Arruda fez questão de enaltecer a 
parceria de longa data com Izalci e a 
dedicação do aliado à gestão pública, 
ao relembrar que ele foi seu secretá-
rio de Ciência e Tecnologia e respon-
sável por iniciativas como o DF Di-
gital, o Cheque-Educação e a Bolsa 
Universitária. Lembrando o histórico 
de mais de três décadas de trabalho 
conjunto, o ex-governador também 
fez uma declaração enfática de apoio. 
“Eu vou dizer em público que o depu-
tado federal que eu quero é o 2200. 
Izalci, você merece”, afirmou.

Izalci recebeu o apoio de Valdemar Costa Neto, presidente do PL Arruda e Michele Bolsonaro participaram do lançamento
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Kiko Caputo defende choque de 
transparência e prioridade para a saúde
Em sabatina, candidato do Novo critica 
corrupção, propõe novos hospitais e defende 
valorização dos servidores públicos

Durante a sabatina eleitoral pro-
movida pelo programa Balan-
ço Geral DF, no dia de hoje, 

19/08, o candidato ao Governo do 
Distrito Federal Kiko Caputo (NOVO) 
apresentou suas propostas para áreas 
estratégicas como saúde, segurança, 
mobilidade urbana e gestão pública. 
O postulante enfatizou que o combate 
à corrupção e a aplicação de um cho-
que de transparência são passos fun-
damentais para viabilizar investimen-
tos na capital federal.

Ao iniciar sua participação, 
Caputo abordou gargalos na rede de 
atendimento médico e defendeu so-
luções éticas para a administração 
local: "Tem dinheiro, tem médico. 
Quem não tem fila? Fila para cirur-
gia, fila para exame e fila para pegar 
remédio. No nosso governo, nós va-
mos dar um choque de honestidade 
no Distrito Federal. Pois nós perce-
bemos, ao começar a jornada eleito-
ral, que o maior problema do DF é a 
corrupção."

O candidato comentou levanta-
mentos sobre as demandas da po-
pulação e reforçou que a gestão or-
çamentária é a chave para resolver 
as prioridades da cidade: "Eu recebi 
uma pesquisa, feita com a população 
do DF, que apontava os cinco prin-
cipais problemas do DF. O primeiro 
era a saúde, seguido de mobilidade 
urbana, o terceiro segurança públi-
ca, o quarto regularização fundiária 
e em quinto a corrupção. A resolu-
ção do quinto problema é o que pode 
resolver os quatro primeiros cita-
dos. Quando fecharmos os ralos da 
corrupção, vai sobrar dinheiro para 
cuidarmos de tudo. No DF não falta 
dinheiro, falta vergonha na cara de 
quem o administra."

Saúde
Na área de infraestrutura hospi-

talar, Caputo prometeu ampliações 
e novas unidades em diversas re-
giões administrativas: "Nós faremos 
a reforma dos nossos hospitais, au-
mentar o número de leitos em cada 
hospital. Vamos construir o Hospi-
tal do Câncer. Eu perdi os meus pais 
para essa doença e acho incrível que 
Brasília não tenha um Hospital do 
Câncer. "Eu fui o primeiro candida-
to a assumir a construção do Hos-
pital de Ceilândia. Vamos construir 
o Hospital de São Sebastião, vamos 
construir o Hospital do Guará. O 
Guará sofre uma pressão de 400 mil 
pessoas e o hospital que tem lá, que 
nem poderia se chamar hospital, só 
atende duas especialidades: pedia-
tria e clínica médica.” 

Governança
Sobre o modelo de governança, 

o postulante defendeu o fortaleci-
mento do funcionalismo de carrei-
ra e criticou o uso político da máqui-
na pública: "Nós precisamos de um 
choque de gestão, e esse choque pas-
sa pela valorização do servidor pú-
blico. Os servidores públicos sabem 
medir a eficiência dos servidores pú-
blicos. Eu sei que as pessoas irão vo-
tar em quem tem compromisso com 
o Distrito Federal. "O Distrito Fede-
ral tem 21.603 cargos em comissão. 
A maior parte deles é preenchida 
por um loteamento político-eleito-
ral irresponsável. Isso, sim, desesti-
mula o servidor público. Eu sempre 
digo o seguinte: nós precisamos fa-
zer um choque de gestão no Distri-
to Federal. Mas a energia para esse 
choque de gestão é o servidor públi-
co; é o servidor público que vai nos 
tirar do atoleiro em que está a má-

quina pública do Distrito Federal, 
porque ele que sabe fazer."

Caputo também justificou sua en-
trada na disputa e fez críticas às ges-
tões anteriores e ao grau de transpa-
rência do governo: "Eu não estaria 
aqui me apresentando como candi-
dato, saindo do conforto da minha 
casa e do trabalho que eu amo tanto, 
que é a advocacia, se a velha política 
estivesse dando conta de resolver os 
nossos problemas reais. Mas eu quis 
sair da indignação em que eu ficava 
em casa para ir para uma ação, para 
mostrar que a gente pode fazer mais 
e melhor. "Se vocês olharem — e eu 
insisto nisso, querido ouvinte —, to-
dos aqueles que concorrem comigo 
já tiveram oportunidade de gover-
nar o DF, por si ou pelos seus par-
tidos, e falharam. O Novo tem uma 
forma diferente. "A primeira provi-
dência que a gente precisa tomar é 
dar transparência ao governo. Esse 
governo atual é inimigo da transpa-
rência. E nada melhor para comba-
ter a corrupção do que a luz da trans-
parência. Os 100 primeiros dias vão 
ser mais do que suficientes para a 
gente apontar todos os erros e todos 
os ilícitos que foram cometidos con-
tra a população do Distrito Federal."

Estado integrado
Ao tratar de planos de longo pra-

zo e da situação social do DF, o can-
didato defendeu uma atuação inte-
grada do Estado: "Nós temos um 
plano de governo consistente. Sem 
amarra política. Um plano para os 
próximos 30 anos do DF. "Quando 
a gente vê um morador em situação 
de rua, é porque falhou a política ha-
bitacional, a política de segurança, a 
política de saúde pública, a políti-
ca de desenvolvimento econômico e 
a política de assistência social. Por-
que tem muito morador de rua que 
perdeu seus vínculos com a família e 
precisava de assistência social. Tem 
muito morador que perdeu o seu 
emprego, e a gente precisava ter um 
desenvolvimento econômico muito 
mais sério aqui no Distrito Federal. 
Rua não é lugar para ninguém mo-
rar. Precisamos resolver esse pro-
blema. Existe solução. "Hoje nós es-
tamos atrás de Goiás em tudo. Olha 
o nível de saúde pública do Estado. 
E eles possuem a metade dos recur-
sos daqui. Lá, eles já têm escolas em 
tempo integral em 85% da rede. Nós 
aqui não chegamos a 10%. O nível 
da saúde pública lá também é me-
lhor do que a saúde pública do DF."
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André Kubitschek, can-
didato a deputado dis-
trital pelo PL/DF, tem 

sua história ligada ao Distrito 
Federal antes mesmo de esco-
lher a política como caminho. 
Bisneto de Juscelino Kubits-
chek, presidente que condu-
ziu a construção e a inaugu-
ração de Brasília, e filho de 
Paulo Octávio, empresário 
com trajetória no desenvol-
vimento econômico e urbano 
do DF, André cresceu cercado 
por referências da história da 
capital.

Para ele, porém, o legado 
familiar representa responsa-
bilidade, e não um caminho 
pronto. “Brasília representa 
uma das maiores realizações 
da história do Brasil, e meu 
bisavô teve um papel funda-
mental nesse processo. Mas 
cada geração precisa construir 
sua própria história. Meu de-
safio é respeitar esse legado e, 
ao mesmo tempo, olhar para 
os problemas atuais e traba-
lhar para encontrar soluções 
para quem vive no Distrito Fe-
deral hoje.”

André afirma ter construí-
do sua própria relação com 
uma Brasília que se transfor-
mou ao longo das décadas, 
com novas regiões adminis-
trativas e diferentes realida-
des sociais e econômicas. En-
tre os desafios que identifica 
está a juventude. “Temos uma 
população jovem, empreen-
dedora e cheia de potencial, 
mas também desafios impor-
tantes: primeiro emprego, 

qualificação profissional, mo-
bilidade, educação, tecnologia 
e geração de oportunidades.”

Secretário da 
Juventude

A experiência à frente da 
Secretaria da Juventude do 
Distrito Federal reforçou sua 
visão de que políticas públicas 
precisam criar caminhos para 
a autonomia. Durante a pas-
sagem pelo órgão, André tra-
balhou com empregabilidade, 
formação profissional, em-
preendedorismo, tecnologia e 
educação financeira, além de 
manter contato com jovens de 
diferentes regiões. “Não exis-
te uma única juventude bra-
siliense. As políticas públicas 
precisam considerar as carac-
terísticas e necessidades de 
cada região do DF”, afirma.

O primeiro emprego está 
entre suas principais preocu-
pações. André cita iniciativas 
como o Jovem Candango, que 
aproximam jovens do am-
biente profissional enquan-
to continuam sua formação. 
“Precisamos ampliar esse tipo 
de oportunidade e aproximar 
cada vez mais a juventude das 
empresas e do mercado.”

Ele também defende que 
a qualificação acompanhe as 
mudanças da economia e da 
tecnologia. “Não podemos 
preparar os jovens apenas 
para as profissões que existem 
hoje. Precisamos prepará-los 
também para as oportunida-
des que estão surgindo.”

Tecnologia, empreendedo-
rismo e economia digital fa-
zem parte dessa visão. Para 
André, porém, a inovação de-
pende da ampliação do aces-
so à formação. “Não adianta 
falar em economia digital se 
parte da população não tem 
acesso à formação necessária 
para participar dela.”

Segundo o candidato, as 
oportunidades também pre-
cisam chegar de maneira mais 
equilibrada às regiões admi-
nistrativas. “Um jovem de 
Ceilândia, Samambaia, Pla-
naltina ou São Sebastião pre-
cisa ter condições de acessar 
as mesmas possibilidades que 
um jovem de qualquer outra 
região.”

Outra área defendida por 
André é a educação financei-
ra. “O jovem precisa apren-
der a planejar, entender seus 
gastos, estabelecer objetivos e 
tomar decisões conscientes.” 
Ele resume sua visão em três 
frentes que considera comple-
mentares: educação, qualifi-
cação e emprego. “Não adian-
ta formar sem conectar essa 
formação às oportunidades 
existentes.”

Jovem em busca de 
oportunidades

Depois da experiência na 
Secretaria da Juventude, An-
dré afirma ter concluído que 
a principal demanda encon-
trada foi por oportunidades. 
“Muitas vezes existe talento, 
disposição e vontade de tra-

balhar, mas falta uma porta 
de entrada. Quando consegui-
mos abrir essa porta, o jovem 
faz o restante.”

Essa visão também apare-
ce quando fala sobre o próprio 
sobrenome. André reconhe-
ce o peso das trajetórias de 
Juscelino Kubitschek e Pau-
lo Octávio, mas afirma que 
pretende construir um cami-
nho próprio. “O sobrenome 
faz parte da minha história e 
eu tenho muito orgulho dis-
so. Mas ele não pode substi-
tuir o trabalho. A minha tra-
jetória precisa ser construída 
pelas minhas escolhas, pelo 
meu trabalho e pelos resul-
tados que eu conseguir apre-
sentar.”

Ao falar sobre política, de-
fende uma atuação próxima 
da realidade dos moradores 
do Distrito Federal. Entre as 
prioridades que apresenta es-
tão jovens em busca do pri-
meiro emprego, qualificação 
profissional e oportunidades 

para empreender. “Ninguém 
deve ter o futuro limitado 
pela falta de oportunidade. O 
papel do poder público é aju-
dar a criar caminhos para que 
cada jovem possa desenvol-
ver seu potencial e construir 
sua própria história.”

André afirma querer ser 
reconhecido pelo trabalho 
que realizar e pelas oportuni-
dades que ajudar a criar. Para 
ele, a história da família deve 
funcionar como referência, 
mas não substituir uma traje-
tória própria. “Tenho orgulho 
do legado de Juscelino Ku-
bitschek e da história de Bra-
sília, mas acredito que cada 
geração precisa escrever seu 
próprio capítulo.”

É nessa relação entre pas-
sado e futuro que resume sua 
proposta de trajetória: “O so-
brenome Kubitschek faz par-
te da história de Brasília. O 
que quero é que meu trabalho 
também faça parte do futuro 
da nossa capital.”

“A juventude precisa de oportunidades 
para construir o próprio futuro” André Kubitscheck

Candidato a deputado distrital pelo PL/DF, André 
Kubitschek apresenta propostas voltadas à juventude 
e afirma que pretende construir uma trajetória política 
própria, apesar do peso histórico do sobrenome
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POR VINÍCIUS NEVES

A poucos meses de completar dez 
anos de atuação no Guará, A 
Pilastra vive uma nova fase de 

expansão. A galeria-escola, produtora 
cultural e espaço de formação artística 
ampliou suas atividades, fortaleceu a 
profissionalização de jovens artistas e 
agentes culturais e prepara novos pro-
jetos ligados à música e à produção au-
diovisual.

Criada no Guará II, A Pilastra sem-
pre manteve suas atividades na região 
administrativa e tem entre seus obje-
tivos contribuir para a descentraliza-
ção da cultura no Distrito Federal. Ao 
longo da trajetória, passou por dife-
rentes endereços, incluindo um apar-
tamento, até chegar à atual sede, na 

Rua 9, Lote 8, da QE 40. Instalada 
há cerca de um ano no novo espaço, 
a iniciativa encontrou uma estrutura 
mais adequada para exposições, ofi-
cinas, atividades educativas e projetos 
de formação. O imóvel fica em fren-
te a uma praça e em uma área predo-
minantemente residencial, próxima a 
lojas e outros serviços, o que também 
favorece o contato com quem circula 
pela região.

Recentemente, A Pilastra tornou-
-se uma Organização da Sociedade Ci-
vil (OSC) e passou a contar com uma 
estrutura de gestão dividida entre qua-
tro áreas. Camila Netto responde pela 
diretoria de projetos, Monique Andra-
de pela diretoria-executiva, Lua Caval-
cante pela área educacional e Gisele 
Lima pela diretoria institucional.

Segundo Gisele, os últimos anos 
foram marcados por mudanças im-
portantes, principalmente com a che-
gada de novas possibilidades de finan-
ciamento. “A gente está hoje operando 
com dois grandes fomentos: um do 
Fundo de Apoio à Cultura (FAC), que 
conseguimos aprovar em 2024, e tam-
bém o da Funarte, de Apoio a Ações 
Continuadas”, explica. Os recursos de-
ram novo fôlego à manutenção do es-

paço e à criação de projetos, entre eles 
programas de residência artística e o 
ILHÓ, voltado a artistas do Centro-
-Oeste em início de carreira que bus-
cam desenvolvimento profissional e 
inserção no circuito da arte contempo-
rânea.

Mais perto do Guará
Uma das prioridades nesta nova 

fase é ampliar a presença de morado-

A Pilastra: referência em arte no Guará
Espaço cultural se aproxima dos dez anos com novos 
projetos, formação de artistas, geração de renda, 
maior aproximação com moradores do Guará e 
planos para ampliar a atuação na música

Lua Cavalcante, Camila Netto, Gisele Lima e  
Monique Andrade integram a equipe de gestão d’A Pilastra



21 A 27 DE AGOSTO DE 2026 15 JORNALDOGUARA.COM.BR

1978
DESDE

www.thaisimobiliaria.com.br
61 3031-2200 QE 07

Ed. Guará One

ALUGUEL
GARANTIDO
você tranquilo.

res do próprio Guará entre os visitan-
tes. Apesar de estar perto de comple-
tar uma década na cidade, Gisele conta 
que ainda encontra pessoas que des-
conhecem a existência do espaço. “A 
gente vai fazer 10 anos de existência e 
tem gente que me encontra ou conhe-
ce A Pilastra e diz que mora no Guará a 
vida inteira e não sabia que nós existi-
mos. Então, a gente está nessa luta de 
formação de público local e de chegar 
a mais moradores do Guará”, afirma.

O novo endereço também faz parte 
dessa estratégia. A proximidade com a 
praça e com áreas residenciais permite 
maior interação com a vizinhança e fa-
cilita a chegada de públicos diferentes. 
O programa educativo recebe visitas 
de escolas da rede pública e a propos-
ta é manter o espaço aberto a diferen-
tes perfis de visitantes, com atenção 
especial a grupos que historicamente 
encontram mais dificuldade de acesso 
aos circuitos culturais. “A gente prio-
riza as pessoas dissidentes, pessoal 
que não é do Plano Piloto. Procura-
mos pessoas negras, pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade e pessoas com 
deficiência. A gente trabalha com todo 
mundo, mas trabalha para essas pes-
soas”, afirma Gisele.

Para ela, ampliar o acesso faz parte 
da própria função educativa da arte. “A 
arte é um vetor de educação e de trans-
formação. A gente nunca sabe qual vai 
ser a música, a pintura, a instalação, a 
performance ou o livro que vai plan-
tar uma dúvida e gerar um questiona-
mento”, avalia.

Formação e renda
A galeria-escola é o braço educa-

cional d’A Pilastra e tem a experiência 
prática como parte central da forma-
ção. O projeto busca criar oportunida-
des para artistas, curadores, produto-
res e outros profissionais que estejam 
iniciando suas trajetórias.

Atualmente, segundo Gisele, A Pi-
lastra gera renda para quase 25 pes-
soas, considerando os projetos rea-
lizados no espaço e os trabalhos 
executados pela produtora cultural. A 
equipe reúne profissionais de produ-
ção, educação, comunicação e monta-
gem. “E isso para a gente é um salto 
sem tamanho”, comemora Gisele.

A produtora cultural funciona de 
forma integrada à galeria-escola e per-
mite que profissionais formados no 
espaço sejam encaminhados para tra-
balhos em outras instituições. A Pilas-

tra já participou de produções no Cen-
tro Cultural Banco do Brasil (CCBB), 
na Casa de Cultura da América Lati-
na, no Museu Nacional e no Museu de 
Arte de Brasília (MAB). Segundo Gise-
le, oficinas e aulas passaram também 
a contar com profissionais convidados 
e remunerados, incluindo nomes com 
atuação reconhecida no Distrito Fede-
ral e em outras regiões do país.

Música no horizonte
A ampliação das atividades deve 

continuar nos próximos meses. Entre 
dezembro de 2026 e janeiro de 2027, 
A Pilastra pretende oferecer cursos de 

desenho e pintura por meio da Lei de 
Incentivo do FAC.

Outro projeto é a adaptação da sala 
multiuso, hoje utilizada como ateliê e 
espaço para armazenamento de ma-
teriais, para receber atividades ligadas 
à música. A intenção é criar condições 
para gravações, produções audiovi-
suais, residências e outros trabalhos 
de artistas independentes. O espaço 
já recebe aulas de canto às segundas e 
terças-feiras e A Pilastra acumula ex-
periências anteriores na área musical, 
como produção de shows, lançamen-
tos de álbuns, festivais de cinema e 
eventos culturais.
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República Blues neste sábado
Festival chega à 11ª edição neste sábado, 22 de agosto, no Sesc Guará, com atrações locais, 
nacionais e internacionais e comemoração dos 25 anos do Clube do Blues de Brasília

O Guará volta a receber nes-
te sábado, 22 de agosto, um 
dos eventos que ajudaram a 

fortalecer a cena do blues no Dis-
trito Federal. A partir das 17h30, o 
Sesc Guará será palco da 11ª edi-
ção do Festival República Blues, 
que neste ano também celebra os 
25 anos do Clube do Blues de Bra-
sília. A entrada é gratuita, median-
te a doação de um quilo de ali-
mento não perecível destinado ao 
programa Sesc Mesa Brasil.

Fundado em 2001, o Clube do 
Blues nasceu no Guará e mantém 
até hoje sua sede administrativa 
na cidade. Ao longo de um quar-
to de século, a entidade promoveu 
shows, oficinas, festivais, proje-
tos educativos e intercâmbios cul-
turais, além de abrir espaço para 
músicos do Distrito Federal e re-
ceber artistas brasileiros e estran-
geiros.

O retorno do República Blues 
à região administrativa no ano do 
aniversário tem caráter simbóli-
co. Foi no Guará que o projeto ini-
ciou parte de suas atividades de 
formação de público e produção 

de espetáculos, contribuindo para 
aproximar músicos, produtores e 
admiradores do gênero.

Atrações nacionais  
e internacionais

A principal atração interna-
cional desta edição será o cantor, 
guitarrista e compositor norte-a-
mericano Jimmy Burns. Ligado 
à tradição do blues de Chicago, 
o músico também incorpora in-
fluências do soul e do rhythm and 
blues e construiu uma carreira 
com apresentações nos Estados 
Unidos, Europa e América do Sul.

Burns chega a Brasília durante 
uma turnê anunciada como a úl-
tima de sua carreira. No Festival 
República Blues, será acompanha-
do pela Bruno Marques Band. Gui-
tarrista e produtor brasileiro, Bru-
no Marques desenvolve o projeto 
Rota do Blues, ligado à realização 
de festivais, circuitos culturais e 
produções musicais.

Outra atração de fora do Distri-
to Federal é a banda paulista Blues 
Beatles, que ganhou projeção ao 

apresentar músicas dos Beatles 
em arranjos inspirados no Chica-
go Blues, Texas Blues, soul e rhy-
thm and blues. O grupo já realizou 
apresentações na Europa, nos Es-
tados Unidos e em outros países 
da América Latina.

A cena brasiliense também terá 

presença ampla na programação. 
A cantora Georgia W. Alô leva ao 
palco uma trajetória marcada por 
referências do soul, jazz e blues 
e por participações em diferen-
tes projetos musicais. O trio Man-
dalla, criado pela cantora e guitar-
rista Thaise Mandalla, apresenta 

Jimmy Burns traz ao palco a força do autêntico blues de Chicago. Com décadas de 
carreira, o cantor e guitarrista norte-americano é um dos nomes mais respeitados do 

gênero e promete um dos momentos mais marcantes da programação.

Georgia W. Alô integra a programação 
com repertório marcado por influências 

do soul, jazz e blues e uma trajetória 
construída em diferentes projetos da 

música brasiliense.
Procurados Blues Band (à esquerda) e Geriatric Blues Band representam a força da cena brasiliense, reunindo experiência, 

tradição e repertórios marcados pelo blues, soul, R&B e blues-rock.
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11º Festival 
República Blues

22 de agosto de 2026, 
sábado, a partir das 17h30

Sesc Guará – Brasília (DF)

Entrada gratuita, mediante 
a doação de 1 kg de 
alimento não perecível ao 
programa Sesc Mesa Brasil

Classificação indicativa 
livre

@clubedobluesdebrasilia

O trio Mandalla leva ao República Blues uma sonoridade que 
mistura blues, jazz e rock, com formação liderada pela cantora, 

guitarrista e compositora Thaise Mandalla.

uma sonoridade que apro-
xima blues, jazz e rock.

A Geriatric Blues Band 
participa da edição no 
ano em que completa 30 
anos de atividade, com re-
pertório que reúne músi-
cas autorais e releituras 
de clássicos do gênero. Já 
a Procurados Blues Band, 
em atividade há mais de 
15 anos, apresenta um re-
pertório ligado ao blues, 
soul e estilos derivados. A 
Brazilian Blues Band, que 
também integra a história 
da cena local e do próprio 
Clube do Blues, completa a 
programação anunciada.

No Sesc Guará
A edição comemorati-

va foi planejada para ocu-
par diferentes áreas do 
Sesc Guará durante a tar-
de e a noite. Além dos sho-
ws, a programação prevê 
exposição de xilogravuras 
dedicada a personagens 
da história do blues, feira 
de economia criativa, car-
ros antigos, espaços para 
crianças, sinuca e praça de 
alimentação.

A proposta é reunir di-
ferentes públicos em torno 
da música e também recu-
perar o caráter de encon-

tro que acompanha o Re-
pública Blues desde suas 
primeiras edições. Ao lon-
go dos anos, o festival se 
consolidou como espaço 
de circulação para artistas 
do Distrito Federal e de in-
tercâmbio com músicos de 
outros estados e países.

A realização no Gua-
rá, justamente no ano dos 
25 anos do Clube do Blues, 
reforça a ligação históri-
ca entre o projeto e a ci-
dade onde ele começou. A 
edição deste sábado reú-
ne, assim, a comemoração 
de uma trajetória cultural 
com a continuidade de um 
festival que permanece li-
gado à produção indepen-
dente do Distrito Federal.

Clube do Blues 
celebra 25 anos
Presidente da entidade, Jussara de Almeida relembra a trajetória 
iniciada no Guará e destaca o significado de comemorar o 
aniversário com o retorno do República Blues à cidade

Para Jussara de Almei-
da, os 25 anos do Clu-
be do Blues de Brasília 

têm um significado que vai 
além da passagem do tem-
po. Presidente da entida-
de, ela acompanhou diferen-
tes etapas de uma trajetória 
marcada pela produção cul-
tural independente, pela 
formação de público e pela 
tentativa de manter o blues 
presente na agenda cultural 
do Distrito Federal.

Fundado em 2001, o Clu-
be do Blues nasceu no Gua-
rá, onde mantém até hoje 
sua sede administrativa. Por 
isso, a realização da 11ª edi-
ção do Festival República 
Blues no Sesc Guará, neste 
sábado, 22 de agosto, repre-
senta para Jussara um re-
torno às origens.

Uma história l 
igada ao Guará

A relação de Jussara com 
a cidade acompanha dife-
rentes momentos da vida 
cultural local. Ela relembra 
apresentações realizadas na 
antiga Casa de Cultura e um 
período em que produtores, 
músicos e artistas depen-
diam especialmente da mo-
bilização coletiva para colo-
car projetos em circulação.

Nesse cenário, o Clube 
do Blues começou a cons-
truir sua trajetória. Ao longo 
dos anos, promoveu shows, 
festivais, oficinas, projetos 
culturais e encontros que 
aproximaram artistas brasi-
lienses de músicos de outros 
estados e países.

A Brazilian Blues Band 

também faz parte dessa me-
mória. O grupo, formado na 
década de 1990, esteve liga-
do aos primeiros movimen-
tos do projeto e volta a par-
ticipar do República Blues 
nesta edição comemorativa.

Resistência  
ao longo dos anos

O formato do festival mu-
dou com o tempo. Em algu-
mas edições, o República 
Blues ocupava vários dias e 
diferentes espaços do Dis-
trito Federal. Mais recen-
temente, as limitações or-
çamentárias reduziram a 
duração da programação e 
levaram a organização a am-
pliar a presença de artistas 
locais.

“O ano passado e este ano 
nós diminuímos o festival 
por uma questão orçamen-
tária e colocamos mais ban-
das de Brasília”, explica.

Para Jussara, manter 
uma iniciativa cultural por 

25 anos exigiu adaptação a 
mudanças de patrocínio, es-
paços e condições de pro-
dução. A edição comemo-
rativa também busca reunir 
pessoas que participaram 
dos primeiros momentos do 
projeto.

“Até a equipe com que a 
gente iniciou o festival eu es-
tou trazendo para pertinho 
da gente”, conta.

Ao olhar para a trajetória, 
Jussara associa os 25 anos 
do Clube do Blues à perma-
nência de um trabalho ini-
ciado no Guará e que depois 
alcançou outras regiões do 
Distrito Federal.

“Celebrar vinte e cinco 
anos voltando ao Guará tem 
um significado muito espe-
cial para todos nós. Foi aqui 
que o Clube do Blues nas-
ceu, construiu sua história e 
iniciou um trabalho que aju-
dou a transformar Brasília 
em uma referência nacional 
para o blues”, afirma.

“Para mim, 
esse festival 

está sendo 
muito 

especial. 
É muita 

resistência, 
muita luta”, 

afirma. “A 
gente sair do 

Plano Piloto 
e vir para as 

raízes, vir 
para o Guará, 

fazendo 
esses 25 

anos, tem um 
significado 

muito 
grande”, 

conta Jussara
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SpeedmachinesLM reúne 
apaixonados por carros no Guará
Festival será realizado neste sábado, 22 de agosto, no estacionamento do Kartódromo do Guará, no 
CAVE, com exposição de veículos, simuladores, praça de alimentação e atrações para toda a família

Festival será realiza-
do neste sábado, 22 
de agosto, no estacio-

namento do Kartódromo do 
Guará, no CAVE, com expo-
sição de veículos, simulado-
res, praça de alimentação e 
atrações para toda a família

O estacionamento do Kar-
tódromo do Guará, no CAVE, 
recebe neste sábado, 22 de 
agosto, o Festival Speedma-
chinesLM, encontro voltado 
aos apaixonados por carros 
e motocicletas. O evento será 
realizado das 9h às 19h, com 

entrada gratuita.
A programação reúne 

veículos esportivos, clássi-
cos, premium e customiza-
dos, além de motocicletas. 
O público também poderá 
encontrar simuladores de 
corrida, expositores de mi-
niaturas, produtos automo-
tivos, camisetas personaliza-
das, acessórios produzidos 
em 3D e outros itens ligados 
ao universo automobilístico.

O festival terá ainda DJ 
ao vivo, praça de alimenta-
ção com food trucks e espa-

ços destinados às famílias. 
Segundo os organizadores, 
outras atrações serão apre-
sentadas ao longo do evento.

Uma concessionária par-
ceira também participará da 
programação, com apresen-
tação de veículos e condi-
ções especiais durante o fes-
tival.

A entrada é gratuita. A or-
ganização sugere, para quem 
puder contribuir, a doação 
de um quilo de alimento não 
perecível. Os produtos arre-
cadados serão destinados a 

uma ação social.
O SpeedmachinesLM é 

organizado por Gabriel Lima 
e Lucas Marques e pretende 
reunir, em um mesmo espa-

ço, diferentes segmentos da 
cultura automotiva de Brasí-
lia, aproximando coleciona-
dores, entusiastas, empresas 
do setor e o público.



DENUNCIE: 
LIGUE 193

Não use fogo para queimar lixos, entulhos 
ou limpar terrenos. E se fizer fogueiras, 
certifique-se de que elas sejam totalmente 
apagadas. Você pode até saber onde o 
fogo começa, mas não onde ele vai parar.

Provocar incêndios florestais é crime.

95% dos incêndios florestais 
começam com ação humana.

40.000 m
72 horas

Queimados no Núcleo Rural de Planaltina, em 2020

DE TRABALHO PARA CONTER AS CHAMAS

queimados no parque de águas claras, em 2019

2

100.000.000 M
queimados no Parque Nacional, em 2022

2

5.000 m2
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Casa GOG recebeu 1º Seminário 
Nacional das Casas de Cultura Hip-Hop
Encontro contou com representantes 
de todo o Brasil, promoveu debates 
e atividades culturais e resultou na 
construção da Carta de Brasília

Entre os dias 8 e 12 de 
agosto de 2026, a Casa 
GOG foi palco do En-

contro Nacional das Casas 
de Cultura Hip-Hop, realiza-
do pela Corporação Casas de 
Cultura Hip-Hop do Brasil 
(C3H2B). Ao longo da pro-
gramação, cerca de 400 pes-
soas de diferentes regiões do 
país passaram pelo espaço, 
entre artistas, educadores, 
produtores culturais, gesto-
res, pesquisadores, repre-
sentantes de movimentos so-
ciais e integrantes das Casas 
de Cultura Hip-Hop.

O encontro reuniu repre-
sentantes de vários estados 
e do Distrito Federal e pro-
moveu uma ampla agenda 
de debates, formação, inter-
câmbio de experiências, ar-
ticulação política e ativida-
des culturais. A programação 
teve como objetivo fortalecer 
a atuação das Casas de Cul-
tura e ampliar o debate sobre 
o hip-hop como instrumen-
to de educação, ciência, orga-
nização comunitária e trans-
formação social.

Para o rapper GOG, fun-
dador da Casa GOG, receber 
a articulação nacional das 
Casas de Cultura em Brasí-
lia representou um momento 
de fortalecimento e união do 
movimento. Segundo GOG, 
um dos principais resultados 
do encontro foi a construção 
coletiva de propostas para 
o fortalecimento das políti-
cas públicas voltadas à cul-
tura hip-hop. “Dessa iniciati-
va nasceu a Carta de Brasília, 

um registro histórico e nor-
teador das nossas políticas, 
que foi entregue a ministros 
de Estado e secretários de vá-
rios escalões do Governo Fe-
deral. Saímos com a certeza 
de que precisamos fortale-
cer cada vez mais essa rede 
e construir, juntos, políticas 
públicas que reconheçam a 
cultura hip-hop como direito 
e como ferramenta de trans-
formação do Brasil.”

Debates,  
formação e cultura

Entre as atividades reali-
zadas esteve o 1º Seminário 
Nacional da Corporação Ca-
sas de Cultura Hip-Hop do 
Brasil (C3H2B), que discu-
tiu o tema “Hip-Hop não é 
só arte. É ciência, educação e 
transformação social”.

A programação promo-
veu um resgate da trajetó-
ria de mais de cinco décadas 
da cultura hip-hop e discutiu 
avanços e desafios para sua 
consolidação como política 
pública no Brasil. A abertu-
ra do seminário contou com 
a apresentação “C3H2B – De 
onde partimos e onde que-
remos chegar”, com a parti-
cipação de Negro Rauls, da 
C3H2B; Zuruka, da Casa de 
Cultura Hip-Hop Capão Re-
dondo (SP); GOG, da Casa 
GOG; Ravena, da Casa da 
Mulher no Hip-Hop (DF); e 
Dr. Mario Olímpio, assessor 
jurídico da C3H2B.

Também foi realizada a 
palestra “Os 53 anos do Hip-

-Hop: da resistência nas ruas 
à política de Estado”, que 
apresentou a trajetória do 
movimento desde seu surgi-
mento no Bronx até os avan-
ços institucionais conquista-
dos no Brasil.

Representantes da Secre-
taria-Geral da Presidência da 
República, do Ministério da 
Cultura (MinC) e do Ministé-
rio da Educação (MEC) par-
ticiparam das atividades e 
contribuíram para os debates 
sobre políticas públicas, edu-
cação, cultura e desenvolvi-
mento dos territórios perifé-
ricos.

As mesas temáticas abor-
daram assuntos como o 
quinto elemento da cultura 
hip-hop, emergência climá-
tica, meio ambiente e perife-
rias, juventude, direitos hu-
manos e o fortalecimento dos 
elementos do movimento.

Os debates possibilitaram 
a troca de experiências en-
tre organizações de diferen-
tes estados e contribuíram 
para a construção de propos-
tas coletivas voltadas ao for-

talecimento das políticas cul-
turais e da atuação das Casas 
de Cultura.

Festival celebrou os 53 
anos do hip-hop

A programação também 
contou com uma agenda cul-
tural aberta ao público. O 
Festival C3H2B, realizado no 
dia 12 de agosto, marcou as 
celebrações pelos 53 anos da 
cultura hip-hop e levou para 
a área externa da Casa GOG 
diferentes expressões do mo-
vimento.

O público acompanhou 
sessões de graffiti ao vivo, cy-
phers de breaking, apresen-
tações de rap e performan-
ces de DJs, reunindo artistas, 
coletivos e representantes de 
diferentes regiões do país.

O encerramento da pro-
gramação do seminário con-
tou ainda com a participa-
ção dos DJs Ocimar, da Casa 
de Cultura Hip-Hop Ceilân-
dia; DJ Jamaika, de Brasília; 
e Branco, da Casa de Cultura 
Hip-Hop Bahia.

As atividades culturais 
complementaram os deba-
tes realizados durante o en-
contro e evidenciaram a di-
versidade dos elementos do 
hip-hop e sua capacidade de 
reunir diferentes gerações e 
territórios.

Carta de Brasília 
marca o legado do 
encontro

Um dos principais resul-
tados do Encontro Nacional 
foi a elaboração da Carta de 
Brasília, construída a partir 
das discussões realizadas du-
rante a programação.

O documento reuniu pro-
postas e reivindicações rela-
cionadas ao fortalecimento 
das Casas de Cultura Hip-
-Hop e das políticas públicas 
voltadas aos territórios peri-
féricos. A Carta foi posterior-
mente entregue a ministros 
de Estado e secretários de 
diferentes áreas do Governo 
Federal, ampliando o diálogo 
entre as organizações cultu-
rais e o poder público.

“Receber representantes de 26 estados e do Distrito Federal na Casa GOG mostrou a força que 
existe quando as Casas de Cultura se reconhecem como uma rede. Foram dias de troca, construção 
e fortalecimento. Reunimos pessoas de diferentes regiões e iniciativas culturais, mostrando que a 
cultura produzida nos territórios populares tem força, criatividade e capacidade de transformar 

realidades”, resume GOG
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UMA FARRA SEM FIM
Segunda Feira, mais uma vez sen-

tado em frente ao computador, es-
tranhando até agora o  Caixa Preta, 
não me ligou, vou aproveitar pra es-
crever alguma coisa, assunto é o que 
não falta.

Guará está se transformando no 
paraíso dos grileiros e das invasões, 
quando damos uma volta na região, 
nos deparamos com os absurdos que 
por aqui cada dia aumentam.

O povo, como sempre, na sua apa-
tia com a boca escancarada cheia de 
dentes, esperando a morte chegar, 
tá tudo dominado, com isso a nossa 
qualidade de vida, que já não é das 
melhores, continua piorando.

Basta ver a alegria de alguns com 
a vaquejada, em homenagem ao gado 
guaraense, está passando da hora do 
TC - DF começar a dar uma investiga-
da nos gastos com eventos por aqui, 
até agora nada que realmente melho-
re a cidade, tem boi nessa linha.

Dinheiro pra obras essenciais nem 
pensar, pão e circo é uma enganação 
que não falha, a cidade que se lasque, 
o caos é o destino.

Enquanto isso os órgãos responsá-
veis fazem aquela cara de paisagem, 
dizendo que estão ligados mas pou-
co fazem para acabar com essa pou-
ca ou nenhuma vergonha, que sem-
pre acontece tomando conta de nossa 
cidade, aumentando o caos urbano e 
os problemas de infraestrutura tam-
bém.

Bem ali, um pouco abaixo da linha 
férrea, um loteamento está tomando 
corpo. Lotes demarcados, corretores 
disfarçados e assustados, isso porque 
dizem que é tudo legal. O padrinho é 
tão forte quanto a certeza da impuni-
dade, parece piada.

Apesar de o governo anunciar aos 
quatro cantos do mundo que está 
combatendo sem descanso a grila-
gem aqui no DF(menos no Guará), 
não tenho visto nada nesse sentido. 
Outro dia, um  aplicativo com mapa 
das invasões foi lançado, com mui-
to alarde, pompas e circunstâncias, 
mas tudo continua na mesma, tudo 
dominado como dizem os “manos”.
No Guará a coisa é gritante, causa re-
volta em qualquer cidadão decente, 
não sei ao certo quando isso terá fim, 

mas pelo jeito medidas para acabar 
com esses abusos parecem  estar mui-
to longe de acontecerem, mas muito 
longe mesmo.

Eita farra boa!

TERNO AZUL
Nada mais me surpreende, acho 

que o velho Caixa com essa bateu no 
ápice da sacanagem, depois vocês me 
contam se eu tinha razão ou não.

O Caixa Preta me contou que tinha 
um amigo que trabalhava numa fu-
nerária, o cabra era meio burro, mas 
um tremendo mala sem alça sempre 
querendo dar uma de esperto, vivia 
aprontando.

Diz ele que é a mais pura verda-
de, o Caixa não gosta muito que duvi-
dem dos casos malucos que ele conta, 
muito sério começa a contar uma das 
muitas do cabra .

Uma história meia fúnebre sobre 
uma viúva que queria ter o último de-
sejo do falecido fosse cumprido à ris-
ca, queria que o marido fosse enterra-
do com um terno azul-turquesa e não 
o preto tradicional.

Quando viu a viúva chorando mui-
to, o amigo do velho Caixa foi conso-
lá-la prometendo dar um jeito na si-
tuação, que iría resolver num piscar 
de olhos.

Quando a viúva retorna mais tarde 
ao se deparar com o falecido, danou o 
pau a chorar copiosamente mas des-
sa vez de alegria ao ver defunto vesti-
do com um lindo terno azul- turquesa 
tão sonhado pelo falecido e que ela ja-
mais vira um igual em toda sua vida.

O mala amigo do velho Caixa todo 
sorridente, parecia um pavão de tanta 
felicidade se aproxima da viúva e per-
gunta:

- Está tudo de acordo?
- Sim, sim! Maravilhoso! A po-

bre viúva estava encantada com tan-
ta consideração!

-Mas onde o senhor conseguiu um 
terno tão lindo, tão rapidamente?

- Veja bem: Depois que a senhora 
saiu, um outro morto do tamanho do 
seu marido foi trazido e ele usava esse 
terno azul. A viúva dele topou trocar 
porque ele sempre quis ser enterrado 
com um terno preto.

- Aí ficou fácil... foi só trocar as ca-
beças!

Sinalização de trânsito melhora o fluxo de 
veículos na cidade e pode salvar vidas

Com o aumento do número de veículos, está cada vez mais di-
fícil circular pela cidade, principalmente nos horários de pico. A 
atenção, tanto do condutor quanto do pedestre, deve ser redo-
brada em uma cidade que cresce a cada dia. A pintura das faixas 
é um item importante para a segurança dos pedestres, que estão 
cada vez mais acuados e precisam ser mais respeitados. O poli-
ciamento e a sinalização por placas também são fundamentais.

Cresce a participação dos  
nossos artesãos nas feiras e eventos

Temos artesãos talentosos, que produzem belas peças e estão 
cada vez mais presentes em feiras e eventos, expondo sua arte e 
vendendo para a comunidade. São pequenos empresários, do-
nas de casa e vizinhos que movimentam a economia local. Valo-
rize a produção do Guará.

Guará está 
diversificando 
nos eventos

Tivemos até ro-
deio no CAVE. As 
famílias, principal-
mente as crianças, 
tiveram um mo-
mento lúdico e de 
muita diversão e 
puderam acompa-
nhar de perto uma 
atração diferente, 
com a presença de 
bois e montarias. 
Quem foi, gostou.
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Cearense, ela passou por dife-
rentes estados antes de che-
gar ao Distrito Federal. Mo-

rou no Tocantins, em Catalão e em 
Goiânia, mas foi no Guará que de-
cidiu criar raízes. “Eu amo o Gua-
rá porque escolhi essa cidade para 
morar. Essa cidade me abraçou 
quando eu cheguei em Brasília. Fa-
lam que Brasília não tem esquinas, 
mas aqui eu tenho esquinas afeti-
vas”, conta.

A Feira do Guará representa 
bem essa relação. Para Lola, o es-
paço reúne aquilo que mais valo-
riza na cidade: pessoas, histórias e 
encontros. “O que eu mais gosto no 
Guará é gente. Conhecer gente, co-
nhecer histórias. E, a partir dessas 
histórias, eu tenho criado os meus 
projetos, conduzido a minha vida e 
construído a minha trajetória pro-
fissional”, afirma.

Essa participação também faz 
parte de sua atuação na cidade. Lola 
está no segundo mandato como 
conselheira de cultura do Guará, 
integra o Condema e já participou 
de iniciativas ligadas ao Centro de 
Educação Ambiental e à horta co-
munitária. “Eu gosto de estar com 
o povo, construindo relacionamen-
to e benefício para a comunidade. E 
no Guará a gente tem muito disso”, 
diz.

Para ela, o Guará mantém uma 
característica particular: está pró-

ximo ao centro de Brasília, mas ain-
da preserva relações de vizinhança 
e encontros cotidianos. As pessoas 
se cruzam nas praças, na padaria, 
no mercado, no metrô, nos eventos 
culturais e, claro, na feira.

Lola também conhece a cidade 
sobre duas rodas. Costuma andar 
de bicicleta, usar as ciclovias e ob-
servar as transformações do terri-
tório. Para ela, uma cidade precisa 
ser vivida pelas pessoas. “Tem que 
gerar convivência, criar memórias, 

memórias de afeto”, resume.
Foi também no Guará que esco-

lheu criar a filha, que passou boa 
parte da vida na região. Quando re-
cebe pessoas de fora, Lola costuma 
levá-las para conhecer a feira, to-
mar um café e circular pela cidade. 
É uma forma de apresentar o lugar 
e, ao mesmo tempo, fortalecer o co-
mércio e os vínculos locais.

A cultura ocupa espaço central 
nessa relação. Lola cita a presença 
do samba, do maracatu, da capoei-

ra, do blues, do forró, do skate e do 
hip-hop como exemplos da diversi-
dade da cidade. Para ela, essa varie-
dade ajuda a manter o Guará vivo e 
conectado com diferentes gerações.

Essa percepção ficou ainda mais 
forte durante o Festival do Gua-
rá e as atividades do Calçadão Cul-
tural. Lola acompanhou de perto a 
ocupação do espaço por morado-
res e artistas e destaca o sentimen-
to de pertencimento criado duran-
te a programação. “O que eu achei 
muito potente foi o cuidado. A gen-
te estava na nossa cidade, curtindo 
a nossa cidade com os artistas da 
nossa cidade”, recorda.

Depois de viver em diferentes 
lugares, Lola encontrou no Guará 
uma cidade para construir família, 
projetos e relações. Ela não nasceu 
aqui, mas afirma que a identidade 
já faz parte de sua história. “Gua-
raense é raiz de amor”, define.

É por isso que, para Lola, amar 
o Guará é reconhecer na cidade um 
lugar de encontros, participação e 
memória afetiva, construído todos 
os dias por quem escolhe viver e 
cuidar dele.

ROSE SOARESPORQUE EU AMO O GUARÁ

Assita o video completo em 

@jornaldoguara
@corretorarosesoares

Lola, capoeira para servir à cidade
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GUARÁ II
QI 23 Lote 5
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Eixinho, ao lado do McDonald’s

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul Lote 7
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